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PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA NUDlero avul@o 40 rs

na côrte, com um tiro de
rewolver o illustrado me

clico dr. Alfredo Aquino da
Fonseca. O infeliz moço,

que apenas contava 29 an

nos de idade, tinha boa cli

nica, era professor do Col

legio Abílio e de outros es

tabelecimentos de ensino.
Entre os sens papeis foi en
contrada a declaração S8-

guinte:Suicidei-me por mi
nha livre vontade, visto
achar-me impossibilit a do
com a vida de homem. J)

sa esposa do sr. Julio Cesar
da Silveira, tambem nosso con

terraueo e inspector da the
souraria de fazenda d'aquella
capital.

A infortunada senhora sue

curnbio a uma tuberculose pulo
monar, de que se achava ha

tempos affectada; deixando cin
co filhinhos na orphandade.

o SI'. ministro do Impe
rio expedio ao dr. inspe
tor geral de saude dos por
tos um aviso em que decL!
ra ter o governo resolvido:

«10 Que sejão conside
rados limpos os portos chi

lenos;
COMPANHIA NAC, DR NAV. A VAPOR «20 Que sejão recebidos

Os paquetes sahem do) Rio de Janeiro,. .

nos dias1,5,H,17e24. . ! em hvre pratica nus do Im-
Chegam ao Desterro, dessa procedeu- • . .

cia,nosdias3,9,16,1ge28. rIO os naVIOS sabidos da-
Chegam a\l Desterro, procedentes do ..

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28. quelles portos depois do dia
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- .

:re com escala per Santos, Desterro, Rio 13 de maio. li
_ tirande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Parana�ua, Antonina, S. Francis
co, Desterro, RIO Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros a malas da Mat·
tc-Grosse ,

A de 11 é da linha intermediarra até
Montevidilo, conduzindo malas e passagei
ros para MaUo-Grosso.

A de 24 é tamhem até Montevidéo com
escala por Santos,.Paranaguá, Antonina,S.
Francisco. Desterro, Rio Grande e Pelotas.
Navecação cOlillf,ei.·a

� vapor HUIdAYT.l, encarregado deste
'''TIÇ�, 88�ue para o norte da provincia
nos dias I, 12 e 22, fazendo escala por
P.orto-Ballo, Itajahy, S. Francisco � Join
VIII.,; a para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

concorreu grande numero CENTRO CATHARINENSE
de amigos. Sob a presidencia d» sr. ca-

- O feliz empreznrio pitão-tenente Miguel Antonio
Heller também já bateu a Pestana, reuniu-se no dia 26 do
linha plumagem, depuis de mez ultimo, na corte, i) Centro

f
.

Ih·..1 Catharinense.ter eito urna C() erta ne N d' f' lidd l' , " r I·
o expe lente OI I o um

ezesete contos e tant� . officio, de 17 do corrente, da
-li mutinée realisada sociedade carnavalesca (91:abo

no domingo, em beneficio a, Quatrc, commumcando
da 2.7 de Fevereiro I rendeu ter resolvido percorrer' as ruas

setecentos mil réis. do Desterro em bando precato-
rio, afim de libertar os escravos
ainda existentes no municipio
da capital e convidando o Cen
tro a fazer-se represenlar.-Re
solveu-se que o Centro fosse re

presentado por uma commissão
de socios correspondentes.

O sr. Julio Hocha, como re

lator da commissão encarregada
de apresentar ao sr. ministro da
agricultura a representação feita
sobre a estrada de ferro D. Pe

muito dro I, deu pane dessa incurn
beucia.

Pelos srs. dr. Polydoro San
tiago, José Boiteux e Esteves
Junior ,forão apresentadas emen
das no sentido de:

Offlciar-se ao sr. major Luiz
Martins Ccllaço, louvando-o pe
los esforços que tem empregado
na adopção de melhoramentos
importantes no sul da provincia;
Officiar-se ao sr. Charles Mo

rei, redactor da Etoae du
Sud, offerecendo-Ihe quaes
quer informações de que neces
site para a confecção dos seus

Guides du Hréeil; no q_ue
diz respeito á provincia de San
ta Catharina;

Officiar-se ao sr. ministro da
agricultura, lembrando-lhe a ne

cessidade da distrihuiçao de ce

pas de amarei ra para diversos
núcleos coloniaes.

Em discussão, as propostas
anteriormente apresentadas pe
lo consocio guarda-marinba
Henrique -Boiteux� relati vamen-

Condecorações te á creação de estações teJegra-
POI' deet'eto de 28 do cor� phicas nas villas de Tljucas e S.

San.-tos rente forão agr'aciados c()m BEnto e de uma agencia postal
2 DE JUNHO DE 1887 o gráo de cavalleiros da 01'- em Campo-Alegre, e da ol'gani·

C:í. estou ontra vez. dem de S. Bento de Aviz sação na capital de uma expo-
sição dos productos da provin-Derão-se dois casos de os los tenen tes cla armada cia, foi esta adiada e aquellavariola n'eRta cidade e, á Fr'edel'ico Ferl'eira de Oli- approvada com um adden

vista disso, acamara mu- veira, Alfredu Augusto Li- d"..lm ào dr. Polydoro San
nicipal obteve do exm. vis- ma Barros, Silvin:, José de tiago sobre a projectada sup
conde de Embaré a sua Oarvalho Rocha, Manoel p"essão, contra a qual protesta)

da agencia telegraphica do To-
casa, na ilha Barnabé, para Venancio Cúmpos da Pu:!, .

barão, cu)1s vantagens forão
lá mandar os bexiguentos. Carlos José de Araujo Pi� �inda nas ultimas inundações
E' urna medida assáz justa. nbeiro, Sabino de Azeredo postas em pratica.
-Parti0 [JO dOFlÍngo 29 Coutinho, Oandido Floriano

para EUI'opa o piÍ'estimoso da Custa Baneto, Leopoldo
cidadão RI'. Mathias Costa Bandeira GOllvêa, Francis·
e sua exm(\. familia. A' co José VieÍl'a, Alfredo José

Fallecim.ent,o ultima h()J'u, doou elle á de Abreu, Gustavo Antonio
Por cartas recebidas bontem Santa Casa 1:000$000, á Garniel', José Manoel Pe

d� Ouro .Preto, confirma-se a Beneficencia POl'tugueza I'eira de Sampaio o o capi
t�lste noticia de haver alI! fnHe-

500$000 e á Sociedade All- tão di) 17c batalhão de in-
No d', 29 .,.

cldo a exma. sra. d. Carlota
..

.

-

f1:1 de MaIO, as 7 Candida Coelbo da Silveira, na- xlhadora da Instl'ucçao untaria Joaquim Alfredo
horas da lpanhã, suicidou- se tarai desta provincia e virtuo- 500$000. Aó seu bota-fóra Garcia Terra.

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.

As publicações ínedictoriaes.de
clarações, editaes,annunclOs,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para B�rra-Velha-nos dias 7 e 22,e che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
_

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 20 e 30;
chega a I, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Araranguá. Ja
guaruna e Imaruhv.

MEDONHO INtENDIO

-O precioso grão tem
estado pOI' um preço fabu
loso, cada sacca a nove mil
e tantos réis; porém agora
ha muita tendencia para
baixa.

- Falla-se com certa

convicção que em breve Re

enceterá as obras do cáes
deste porto.

- Tem chovido

EM PARIZ

As seguintes cumrnunicações
telegraphicas noucírm a horri
vel catastrophe:

Pariz , 26 de 111aio

Hontem um terrível incendio
causou grande emoção na cida
de. O Iog» declarou-se de re

pente, no meio de uma repre
sentação, no theatro da Opera
Cornica.

Apezar do thea tro ter nume

rosas sahidas para a praça Boiel
dieu e ruas adjacentes, o ter
ror que se apoderou dos espe
ctadores foi tal que houve di
versas mortes e numerosos feri
mentos a lamentar.

Os esforços empregados pelo
corpo de bombeiros, auxiliado \

pela tropa e policia, não pode
rão atalhar o incendio.

O theatr o ficou totalmente
queimado.

Pariz,27
A emoção causada pelo in

cendio, que destruio a Opera
Comica, vai augmentando. Ate
agora são conhecidos 75 mortos.
O fogo lavrou com tal intensi
dade, que alguns dos artistas
não iiverão tempo para retirar
se, sendo victimas das cham
mas. Correm boatos de sceuas

horriveis. /
Diversos jOl'Oa�s abril'ã'l uma

urna subscripção �m
favor das

victimas do slOis '0 e o prefeito
de policia mando abrir inque
rito sobre ac; causas do incendio,
ainda deílconhccldas.

nestes ultímos dias.
- Forão inaugurados os

bonds da villa Mathias,
boje.

(Correspondente)

NOTIOIARIO

No paquete Rio Jaqua
rão regressou hontem de sua

viagem á côrte o S1'. capitão
João. Custodio Dias For-

A presidencia recebeu
bontem a seguinte commu-

miga. Acompanhou-o o seu

filho, o sr. Lindolpho For

miga, telegraphista na CÔI'
te, que veio, licenciado,
visitar sua exma. família.

Oomprimentaruos os re�

cem-chegados.

nicação:
«Laguna,4 de Junho.

Tenho imrnensa satinfação
em comrnunicar a v. ex.

que.em presença de grande
numero de cidadãos na Ca
mara Municipal, acabo de

entregai' 32 cartas de li
berdade.

Fallecerão na côrte () te�
nente-coronel honorario do
exercito José Basilió Pyr
l'ho e o capitão do 10 bata
lhão de artilharia Rapbael
Archanjo GaIvão Sobrinho.

O Centro Catharinense da
côrte nomeou os seus socios

correspondentes n'esta ca

PI tal, os 81'S. teneé te- coro
nel Elyseu Guilherme cta

Silva, José Joaquim Lopes
Junior, Eduardo Otto Horn
e o prop1'ietario d'esta fo
lha para representarem-n'o
no bando precatol'io que a

Para tratar. de negocios sociedade Diabo a Quatro
de seu interesse n'esta pro-· pretende organisl:\l' nos dias
vincia, foi concedIda d.O 20 .24, 25 e .26 do corrente,

cadete2°sargento dol6;) ba- ---

talhão de infantaria João
Em viagem de Porto-

Ricardo de Almeida a li- Ale'gl'e, onde reside ha tem

cença de dous mezee. pos, para a côl'te, esteve
hontem n'esta capital o nos-

so distincto compl'ovincia
no sr. dr. Genllino Firmino
Vidal Capistranu.

o paquete Rio Jaqua
rão, entrado hontem do Rio
e escala, foi portador de fo
lhas até o dia 1 do �orrente.

«Grande regosijo publi
co. Saudo a v. ex.-Ojuiz
municipal supplente, Luiz
Nery Pacheco dos Rei8. 1>

Segundo as folhas da côr
te, a ultima data, S. M. o

Imperador continllilova a

passar bem.

I>o su..1
Tivemos hontem jornaes,

pelo paquete Rio Pardo,
até 1 do COl'l'ente.

No porto de Pelotas deu
se,a bordo do \'aplll' Mirim,
um assasF'inato, bem e1:

quisito pejo modo por queAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercio
Ali LUt 'PMM 4"Z

foi realisado:um cabo do 17°
batalhão de mfuntari», de
nome Lourenço JI'F'é Cardo-

Ministro do interior e dos ra o anno financeiro de 1887- Catharina , em 2 de Junho director!a, e cujo recebi-
cultos (I sr. Armand Falliêres, 1888. oe 1887. - Illms. Srs. - menti) tenho a honra de
deputado. O relatorio estabelece um ex- S', I ffioi ] V.

.

d t d 600 000
ciente pe o o cio (e V , aCCURar, que furei todo oMmistro da Justiça o sr. Ma- ce eo e e , pesos Das

SS'd' ;, ,

'

80, assassinon nm -eu c-m-
zeau. receitas sobre as despezas.

.

.

e 20. �e Mato, de. haver possIvel, pata bem corres-

panheiro, ta::ibem ('�ab(�) .de Ministro da instrucção pu. -Falla·se da fundação de a directoria da Sociedade ponder ao appello que faz
nome Custodio Jo�e Vieira blic., o sr. Spuller, deputado. um novo hauco com o titulo de Carnuvalesca Diabo a Qua� em pról da redempção dos

Ramalhl!-Lnçilnrlo o tl'ai-I Ministro da guerra o sr. ge- Banco Italiauo. A emissão de tro resolvido percorrer as caprivos.c--Dsm, Guarde a

çoeirarr.ente á, azu». Si neral Ferron. titulas preclsll� para. esse DO�O ruas desta cidade esmolan- VV. SS.�Illrns. Srs. Pre-
bem que f()�f,;,�l,',ll) l�l'fv'>:-itarl()s M, instr o da rnú.inha e das co- estabelecimento de credito sena d b d

"

1 t
.

bLt prornptamcntc mars do que
o, em an o precatorio a sIlJe� ,e e .maIs me.m rOR

SOCCOI'I'M, não foi possivel
lonias � sr. Barbei,

, coberta. favor dos captivos, cumpre- da directoria da. Sociedade
salvar (1 infeliz. MlIllstro dos trabalhos publi- -Os J' ornaes discutem ore, _ me agradecer profundamen- Diabo a Quatro. -O En-

C()S e do commercio o sr. Dau-
tresrne, deputado. latorio <lu sr, dr. Belisario Soa- te a cornmunicação e o con- carregado do Deposito, Mu-

Em Port(J A legrc, falle- Mlt1lstra da agricuhura o sr.
res de Souza,. ministro da (a- vite com que VV. SS. se JUI' Alezandré Arl,qusto 1�

ceu I) 3° cscriptnrui« da Paulo Barbe, deputado. zendado Brazil, e censurão com dignarão honrar-me, fazen- gnacioda Silveira.
alfandegn ou Rio Grande O SI, Flourens é o unico mi- alacridade o augmento de direi- do sinceros e ardentes vo-

J '11
'

t f t j b' L
tos sobre as carnes salgadas. t '11 lservin () na rl'aque a capi- OIS 1'1) que ez par e Ioga me e .os para que a 1 ustrada

tal, sr, Francisco de Paula Gcblet.
EUANCIPAQAO DA CAPITAL Directoria obtenha um re-

r]a Silveira. -:H ele ,Maio (ultima hora). MANIFESTAÇÕES EM FAVOR DA IDEA sultado na altura de seus
-O sr. de Hereuiu, deputado de

COPIA. =-Deeterro. 2 de esforços e do'fim altamente
Pariz, aceita a pasta dos traba
lhos públicos, ficando o sr. Junho oe 1887, -- Il lnrs. hurnanitario e petriotico a honra de accusar o rece-

Dautresme CGm a do commercro. Srs. -Em consequencia de que tem em vista, contri- bimento do offício, natado
A administração dos cultos moléstia de minha mulher, buindo para o progresso de de 16 do próximo passado,

torna a fazer parte do minis- tarde venho acousar a re- nossa pátria. apressando fi que VV. SS. dignaram-se
terio da instrucção publica, a cepção do honroso offício de hora da .eboliçã» completa dirigir a esta Sociedade
carga (h sr. Spuller. VV. SS. 1 com data de 20 da escravidão. Apresento convidando-a a torna I' pal'-

Horna , 31.-Coosla que a!- do corrente mez. a VV. SS. as seguranças de te na festa humanitária,
guns deputados da esquerda Ha muito se acha que- minha elevada. estima e que tão brilhantemente pro�pretendem convocar um rn.e-

brada a minha enferrujada consideração. -Deus Guar- movem. A Sociedade Oseting de protesto contra a

guerra com a Abyssinia, (I aug- penna; comtudo, por con- de li VV. SS. -IlIms. SI'S. Oriticos nãú só applau'de de
mento dos impostCls e alliança sideração que tem fOI'ça de Gel'lllann Wendhausen - c()ração o alevantado pen
com urna potencia com a Aus- mando: o pedirlo que me fa- Manoel Joaquim da Sil vei- sarnento de VV. SS. -de
Lria, que sempre se mostrou 28m VV. SS., com os fra- ra BittencoUl't - C<.\lllillt! constituir-se li Sociedade
adversa á Itaba.

gmentos que d'aquella me José de Souza-João Alci- Diabo a Quatro elll bando
Montevidéo, 31.-'1'em au- restam, farei algl1ns bor� biades Silveira de SOllza- pl'ecatoríó, afim, ch;'esDlo!argmenLado a epirlemia de bexi�

l'ões, assim como hei de Fr'ancisco J, da S. Dutra.- em f,ivor' de';. alguó� infàli'
gas, que appareceu nos arrabal-
des da cidade. A junta de hy- comparecer a festa de VV. M. D. dil'ectorEis da �ocie� zes da raça 0ppI'itnida,' que
giene dlrigio um conselho ao po- SS., afim de que não peque dade Carnavalesca Diabo a ficaram

.

n�sta!1 capi�al), da
vo, recommeodaodo a vaccina- o quadl'o por' fdta do escu- Quatro. -DI'. Francisco de ultirha mé1tl'iéuti� conio
ção e propondo as medidas ne� ro: pois applaudo a genero- Paula O. Guimarães, Ins- tamberri exfol'çar-se-'ha em
cessarias para evitar o desen� sa idéa de VV. SS. da pector interino. bem cOl'respónder "' altavolvimentc do mal.

mesma sorte que lhes

agra-,
-:- delicadeza oe VV. SS. ,tudo--Um grupo dr, capitalistas

propõe-se a m:\ndar construir 20 deço o louvor que não me- COPIA. -Deposito de Ar� envidando para qué seuS
pontes para o transito em di- l'eço. -Deqs Guarde a VV. tigos Bellicos da Provincia consoclós tornem'" parto' n'o'
versos lugares da republica. SS. -Illms. SI'S. membros de Santa Catharina, 28 de grand'iUsa tEmtâmen de Ii-
-,- O chefe politico da capi. da distincta Sociedade Car- Maio de 1887, -:-IlIms. SrR, bel'tal'-se a capi'tal da'

tal, coronel Muró, occupa-se navalesca Diabo a Quatro, - A' briosa e distincta So� mancha horrível da 'esel'a!.'
activamente da ol'ganisação de

_ Wencesláo Bueno de Gou- ciedade Diabo a Quatro, vidão que tailtC' têm eutor--
um corpo de bombeiros. '

vêa. cabe�mo assegurar em res- pecido o pa.iz na senda dI)
Buenos-Ayres, 31. - O mi- fn'

,

nistro da fazenda, dr. Wences- posta ao () cio que, com progresso. Grata ,POifol, á

es.,láo ,Pacheco, acaba de apreseD- COPIA. - Inspectoria. de data de 20 do conente, mo consideração de VV. SS., a
tar as camaras o orçamento pa· Hygiene Publica rie Santa f\li dirigido pela sua digna. Sociedade Os Oriticos CUI'-

ULTIMAS NOTICIAS

COPIA. -. Secretaria da.
Sociedade Carnuva lesca Os
Criticoe, em 3 de Junbo de
1887. -Illms. S,'s.' -Tenho

Constava ao Jornal, ele

Porto-Alegre, que a presi
dencia da provincia mandá
ra susta r o pagamen to dos
vencimentos aos emprega
dos aposentad s,visto ncha.r
He esgotada a verba corres

pmdente 3(1 exercioio a-

ctual.

Chegarão á üiaarle do
7�io Grande 160 praças do
17° batalhão de infA.ntal'ia,
e muü, 16 offiJiaes, que 1'8-

gre�sal'arn pc·!' haveI' sido
e:x.tincto o clII'dão sanittu'io,
em que estiverão empl'ega�
dos,

PELO TELEGRAPHO

Pariz, 31 de Maio (12 h. d.1

tarde). -O sr. Maurice Rouvier
aCdba de apresentar ao presi�
dente da Republica a lista do
novo ministel'io, assim compos
ta:

Presidente do conselho, mi,
nistro da fazenda, do correio e

dos telegraphos o sr, Maurice
ROllvier, deputado.
Ministro (:os negocios

trangeiros Ll sr. Flc1ufeDS.

Era um moço de vinte a vinte e

cinco annos, alto, delgado e de
rara distincção. Tinha os olhos

grrlndes e pretos, fronte correcta

e alva, e sob o fino bigode preto
que usava desenhavam-se dous la
bios de um vermelho vivo e sadio.
Seu semblante apparentava calma,
mas advinhava-se um pensamen
to inquieto a dominar-lhe o espi�
rito e seu olbar não tinha o bri
lho habitual.

O sr. Parville proseguio:
·-Estou longe de ignorar. sr.

Max, que o senhor é um empre
gado intelligente e d.e grande as

siduidade, e por mais de urna vez

cheguei a cogitar em dar· lhe, no

:t!ell estabelecimento, uma posi- do ordenado que percebia .... , Por O moço levantou com alti,ez a __Hois bem ... no entanto ...dei.
ção mais consentanea com as ha- este meu proceder reconhecerá cabeça: xe occupar-me do s,�nhor, e em
bilitações de que ha dado mos� que, com essa distincção, dou-lhe -Desculpe, senhor, disse com poucos dias prometto-Ihe ...
tras. Contava para isso com uma o melhor testemunho de quanto o voz mais firme; emquanto seu Max inclinou-se.
circumstancia que nào se deu, e estimo e considero ...... Quero que empregado, ,recebi o preço ajusta- -�Ainda uma vez, agradeço-lhe;receio, conservando-o por mais leve de mim uma agradavel im- do dos serviços que lhe podia pres- meui!. serviços não lhe são mais
tempo na posição secundaria que pressão, assim o espero. ta r; mas, desde que nada mais precisos, a unica cousa que me
occupa, prejudicar os seus inte� Max, até então tudo ouvira sem tenho com a sua casa, não ha ra� resta fazer, é resignar�me e reti

O MILLIONARIO I resses,
e compro,metter o futuro a interromper. � ... e, embora sob a zão para que receba a indemnisa-

rar-IPe; a contar de.amanhã, re-
que póde attlOglr . .. pressão de uma séria commoção, ção que me otrerece. E não pense pito-lhe, esquecer-me�hei da sua

DA AIERTeA O moço fez um movimento co contivera-se mais 011 menos. Mas o senhor que assim recusando se- casa e não mais ouvirá fallar de
.

I
i \l, I me de qu�m ia responder; conte: bass3 pallidez espalhou�se-lhe pe- ja levado por um sentimento de mim.

:-&.!1." !..:;",. ve-se porem.
la faco, gottas de suor assomaram- exagerado e intempesti vo orgll� E como o sr. Parville se pre-lhe ás fontes; e por mais de uma lho ... Cada qual arranja a sua vi�

parava a dirigir-lhe ainda algu.-E', pois, com grande pezar vez o peito se lhe entumecera com da á seu modo, quanto a mim só mas palanas:meu, continuou o sr. Parville,ani- força. Afinal, abanando a cabeça recebo' o que houver ganho pelo I _ '"

mado pelo silencio de seu interlo- e encarando bem o sr. Parville meu tl'abalho. -Oh. nao se aflllJa, disse Max;
cutor, que tomei a deliberação de

que abaixara os olhos diante do O sr. Par,ille ficou um momen- ��u só no mund? e meus �abitos
separar-me do senhor. seu olhar ardente: to extatico. Não era homem máo, sao. modes��s, nao tenho pais nem

-Despede-me l. ..... disse Max, _ Só me resta submetter-me á era antes um espirito mediocre, e a��gos;, fU.1 acostum�do cedo á
com voz afllictiva. decisão que me acaba de commu� não lhe era facil perceber a legi� v�da sohtafla, e, se vier a morrer

-Nào ha motivo para empre- nicar, dIsse com voz segura; lon� tima altivez que se desprendia nmguem fica parai!De prantear ou
gar uma semelhante expressão,re- ge estava ·de esperar por seme- das ultimas palavras do moço. �� menos para ,te� sau�ad�s de

plicou o SI'. Parville, porque, to- lhante separação, e elia sorpren- Como não via qnasi neste mundo �lm. Ne�sas eondlçoe� a Vida e .fa
mando essa resolução, quero que de-me penosamente. Até agora, outra cousa além do dinheiro não cllte, retlran�o�me, nao me queixo
se convença de que ella nào signi- permitta-me que Ih'o diga, espe- comprehendia como se podia as- nem me

_ la�tlmo. '.' .

fica que lhe tenha má vontade .... rei que meu zelo, minha dedica� sim desprezar o idolo que sempre -Entao e a sua ultima pala-
Tenho innumeros amigos entre os ção me seriam levados em conta, adorara. vra �

capitalistas ... Já lhes fallei do se� e que encontraria em sua caS1 a Encarou, pois, o moço com cer- -Adeus, senhor; e. acredite na.
nhor nos termos os mais affectuo- garantia de um futuro! O senhor to espanto de mistura com since- minha gratidão pelos obsequios
sos e lisongeiros para a sua pes� dtlcidio de outro modo, nada te- ra compaixão. que me fez no decurso deste an-

soa, e prometteram�me proporcio� nho que dizer ... resigno-me....... -Comtudo, insistio o sr. P�r- no.

nar·lhe o equivalente do que ti� Amanhã, conforme suas ordens, ville, informaram-me que só vive O sr. Pil,�vi.1le fic:\ra pensativo.
nha em vista fazer-lhe ... Além de deixarei de vir ao escriptorio... do seu emprego. Nesta conferencia elIe não tocara
que dei ordem ao caixa para, -Não se esqueça, sr. Max ... in-I -E' verdade, disse Max,. no verdadeiro motivo que o re-

qua[Jdo o senhor retirar-se, pa- terrompeu o SI'. Parville, o que -O que vai �er do senhor l

I
solvera a dispensar o seu empre-

gar-lhe uma indemnisação repre� lhe disse. O sr. Morvaud, o caixa". -Não tive ainda tempo para gado. .

,

sentando \res mezes, pelo menos, est11 prevenidol e.,. pensar o'isso. ?,ln, porém, percebera.

11)

PRIMEIRA PARTE
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Jornal do Oommercio S .

E IS

TO��E�, BRON�HITE�, �ATARllO, �OOUELU�HE, ROUOUIDAO, E�FRJAnO�, LARINGITE�, PERDA DA VO�, ET�,
cu..ra-se rad.ica1me:n.-te com <>

Xarope Peitora)l de Angico c-orrrpoet.o oom Tolú e GU3)CO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
!M!:Tjt Z""""R7T"7JVSI'W"'ü5 pm --"

IWt!

torno dos dentes orna matéria viram que não existia cancro tendo ultimamente usado do de- I Il&?O�TADO DI�mCTA�nn DE
pegajosa, acompanhada de um; algum. Cerraram e fizeram o purativo de Salsa, Caroba e Fo- i

gosto desazradavel, especial- passivei para curar a ferid \
lhas de Nogueira do Sr. Araujo i

v Góes, com o dito depurativo te-limente de manhã. Longe de Ia- qoe haviam feito; mas a po- nho obtido sensiveis melhoras; a

zer desapparecer a sensação de hre Senhora morreu dentro de ponto de. as dóres rheumaticas, I Vinho Virgem Superior em bar
vaZIO, o alimento parecia aog- poucas horas. Que triste é a as quaes todos os mezes me per-I ris de DO; dito tinto Lisbóa em

mental-a. Entre outros sympto- sorte do viuvo qne sabe que a seguiam, ultimamente, devido ao barris de DO.

mas, notava-se a cór amarellen- esposa pereceu por causa de uma
uso do dito depurativo, passarem Vende-se no armazem
o espaço de tempo de seis mezes

ta dos olhos. POUCl) depois, as operação errada! Se a Sra. e mais. sem reapparecerem-me. O
mãos e os pés esfriaram e tOI'- King tivesse empregado o ver- que exaro é a verdade; in fide
nararn-se pegajosos, cobrindo- daderro remediu contra a dispe- sacerdotis.

se de SUOI' frio. A enferma pa- psia (sendo este o nome da do- Jaguarão,23 de Agosto de 1886.

decia de um cansaço constante, euça) estaria hoje em sua casa
--Maximiano das Chagas Ca1'-

.. _, ._._._-- .. -------- ---------_.

d '·1· I I
valho.

··'VEND1';l SEsentin o-se nervosa, irritada e viva em ogal' no estar na cova. (Está reconhecida a firma).
.

- mt-
.

cheia de negros presentimentos. Por meio do uso do Xarope] Deposito geral n'esta cidade: ..lU'!

Ao levantar-se de repente, a Curativo de Seigel, remédio pro- Baul.no Horn & Oliveira. Phar

pobre senhora sentia umas ton- prio para a dispepsia e para a macia e Drogaria, rua do Princi

turas. Com o tempo, os iniesti- indigestão, muitas pessoas se
pe n. 15_

nos chegaram a estar esternidos restabeleceram dep .is de terem
----------

Documento impo-eb-
até o ponto de tornar-se neces- ensaiado outros remédios sem "tante
sario empregar quasi todos os proveito. As provéls d'este Ia- Illms. Srs, Raulino Horn &
dias algum medicamento catar- cto são tão numerosas qlle não OI·' Olvelra, - abaixo assignadorico, não tardando a enferma a nos é possivel reproduzil-as aqui, d

.
.,

eciara que, achando-se sof-
sentir náuseas e lançando fóra mas os qlle leram os oerufica- f dren o os seus quatro filhos, to,
os alimentos pouco depois de dos publicados em favor d'este dos menores, de defluxo acorn-
tel-es engulido, algumas vezes grande remediu consideram -os hpan ado de forte tosse, imrne-
em um estado de azedume e de Gomo irrefutaveis e convincen diatamente experimentarão me-
fermen ração. teso

O
lhoras com o uso do Xa;rope'estes desarranjos proveio A venda do remedro é illimi- �

I
o.,e a.,ngico co rrpostouma pa pitação de coração tão tada.

.

1 f O X
com tol.u. e guaco, com-

VIO enta que a in eliz quasi que arope de Seigel vende-se posição de Vs. Ss.
não podia respirar. Finalmente, em todas as pharmacias do
encontrou-se na impossibilidade mundo, assim como nccstabele- O major
de reter os alimentos, atormeu- cimento dos proprietarios, A. J. JESUINO ANTONIO DA SILVEIRA

tando-a sem cessar dôres de Wbite, (Limited), 35, Farring- Desterro, 21. de Maio de
ventre atrozes. dou Road, Londres, E. C. 1887. -Rua de S. Sebastião

Attendendo ao facto de que Depositari,us na Provincia de (Praia de Fór»).
d Sta C th D t (A firma acha-se reconheci da

to os os remédios até então em.
. a arma: em es erro,

pregados não haviam produzido R_aulino H.orn & Oliveira; em pelo tabellião Campos.)
resultado algum satiafactorio, Sao Fran�lsco do Sul, Alex�n-
reuniu-se uma junta medica, dre Ferreira Pinto; e em JoIO" Vidro 1.$500 Duaia 1.2$000

cujo parecer foi que a Sra. King ville, C. W. Boehm. 1m L

padecia de um cancro no esto- ANNUNCIOS
mago tornando-se necessária I�:treif,o sobrehumano E?

uma operação. O Illm , e Rev. padre mestre
Em resultado d'esta decisão, capellão do exercito imperial o

no dia 22 de Janeiro de 1.882 Dr. Maximiano das Chagas Car

fez o Dr. Vance a operação e� valho, actualmente servindo na

presença dos Drs. Tuckermano, guarnição da cidade de Jaguarão,
n'esta provincia, com a nobreza

Perier, Arms, Gordon, Lupier de caracter que faz um dús seus
e Halliwell. mais bellos ornamentos, vem em

auxilio dos que soffrem com a ver

dade de um facto com referencia
ao meu preparado:

«Não conheço pessoalmente o

lllm. Sr. Ar;;lujo Góes, portanto
minbas palavras não trazem visos
de lisonja. Expressam a verdade.
Soffrendo de rheumatismo, devi
do a transmissão pela lactação e

FUNILAR!A DO COMMERCIO

va-se ante a Rua velha co

irmã pela feliz concepção
de uma idéa que ha de en

riquecer as paginas da his
toria desta provincia--e
Deus Guarde a VV. SS.-
Illrns. SI·S. Manoel Joaquim
da Silveira Bittencoürt e

mais membros da. directoria
da Sociedade Carnavalesca
Diabo a Quatro. - O lo Se

eretario, Francisco Marga
rida.

Seguio hon tem, no paquete
.trio Pardo, para Para na

guá, o sr. Joaquim Margarida,
proprietario do jornal illustrado
]v.Iatraca.

Mef,eorologia
Honrem, 4 de Junho:

Minimo 14,3.
Maximo 20,2.

Céo: limpo.

SECÇÃO LIVRE
-

Um erro raf,al na ""me.
rica!

No periodico «Clevelands
publicado em Ohio, nos Estados
Unidos do' NOite, lemos a des
cripção de uma operação cirur
gica, cujos funestos resultados
sobresalLaram profundamente to-

- dos os facultativos da Repu blica
Anglo-Saxonica. No entender
do cirurgião mais eminente de
Cleveland, o Dr. Thayer, seme
lhante' operaeão foi quasi um
crime I

Havia muitos annos que uma
senhora chamada King padecia
de uma enfermidade de estoma
go, e nenhl1m dos lSystemas de
t�atamen�o emprngados por va
nos mediCos pl1deram alliviar
l�e os soff'dmenLos. A doença
tlOba princlfliarlo com um leve
desar.ranjo dos orgãos digestivos,
d.e mistura com um grande fas
tIO. A estes syrnptomas seguia.
se um male5tar jndescriptivel
no estomago (m'llestar que 101
t?m�do �or uma sensação de va
SIO IDterwl') accumulando-se em

D. CARLOTA C. COELHO DA SILVEIRA

tAnastaciü Silveira de

Suuza,sua il'lllà,mulher,
filhos e sobrinhos, tendo
recebido a infausta noticia
Ou fallecimen to na cidade
de Ouro PI'etil, da sua pre·
B(_\da cunhada e tia, D. CAR·
LOTA CANDIDA COELHO DA

SILVEIRA, cunvidãu a todos
ot'< seu i:' parentes e amigns
pam as�;istirem a mis";;" que,
em sufft'agio á sua alma,
Illanclão celebrar na Igl'f'lj,\
Matriz, segunda. feira. 6 do

corrente á8 7 112 horas ria

manhã, pOI' cujrl acto de re

ligião, rlesde já so confessàu

gratos.
�--

A operação conslstlo em a

bril' a cavidade du abdomen até
descobrir o estomaga, os lOtes,·

tIOOS, () figado e o pancreas.
Verificado IsLn, os medlcos exa

minaram os ditos órgãos, e,
cheios de assombro e de horror,

COMMERCIO 72 {lares de sapatos de couro; 216 ditos I Generos nacionaes no valor de 608000de chme!las de lã.; 900 gramrnas de cadarço I Pelo "Rio 'Jaguarão)) foram despach'ados
t3ôógo1ao; SOO.dlta:, de cadarço de ,seda; para o Rio Grande:

3 de Junho de 1.887 ,g . de obras de couro lInto e 22 ks. Generos de producção nacional no valorde obras de cobre e suas ligas, tudo no va- de 1'4808000
'

lar olT. de 3048734.
. .

Vindos pelo ·«Rio Pardo)), sahifam mais os

se"gumtes, procedentes de Nova-York:
"'Marca .c:: lf &; C-S caixas e 1 pacote pez .

bruto 1323 ks conlendo: 96 peças de pan- E.KCTl-={,.A.DAS
no algodao; 48 dItas de panno de algodão l'!::illon tA->vidéoalvejado; 40 ditas de panno de algodão -

tinto e amostras, tudo fiO valor alI'. de Vapor Oflental «Fortuna», em lastro.

1:8fl3S334. I 't['ijUC38\ lOdos pelo paquetõ nae. «Rio Grande» I I I J
. .

sahiram mais os 01'
.

t
',anc las nacs, " ulla)), c. madelra,e «San-

IMPORTAÇÃO DIRECTA dentes do Porto:
v umes segulll es proce- ta Mana)),c. madeira e couros. Ra!;a de ..João llP'intu n. �

.
Transito M.arca B J-5 barris de qUI·nto, com ca- S _h. -c...'_ID ,_" p. N'-S h

--,,"-'-.=I -�- esta antiga casa, eOc0utra-
. d Iram os volumes seguintes de transito pacldàde.legal de 417 litros de vinho com-

VIll os pelo paquete.nac. 'cRio Negro)), sen: mum, no valor olT. de.104S250. 'i'ijucas. _. se gf'lnàe sortimerJLO de obJ'ect()�-do procedentes de Llverpl)bl� Me�ma marca-19 dItos de decimo, com
.

Lanchas nacs. «Belrmr a», «Jullall e «CecI-'
( ,

�.
l c

t Nci 484.-1 fardo, pez. bruto 290 ks con capaCidade legal de 7S3 litros de vinho lia)), todas em lastro.

I
de folha de lilandre::;, vendeu-

'en o 17 peças de casemil'as dobrada� n� commum, no valor oIT. de 1958750. EM DESGARGA I, d b' " C IvalorolT. da7958000 'I\lesma mar�a-43 caixas pez Lrutú1935 Pt h M· f h
(O-Se tn (I mUlh ;)1<dO. 0-

l!:.arc8 c H & C, ns: 5622 a 5627-6 far- ks. contendo: 43 duzias gar'rafa; vlnho,com a ac 0« 8S5ma)), C. al'lll a.

I
!oca-�e e concert'l-se bombas'

d
u ,.pez, bruto 1960 ks. contendo 13 peças capaClda'!8 legal de 327 litros, no valor 011". EM CARGA

- ( . J

_'
ri�:�!lados e7n2trançados, 99 ditas de mo-

de 1228620. Vapor oriental "Fortuna» C. bananas. eoncerta-se bocaes de Iam peoes /
rancos, O ditas de ditos estamp d Celt,e 'f A· f' IeS15ditas de panno de algodão tUd� os

L' '.
etc. celta·se)[}(J. mente, qual-

val�r olf. de 4:9038334.
,no �vre de dtreüos de consumo I RENDI�IENTOS FISCAES b...'

'
,

;ra�lDdos P�.l0 paquete «Rio Grande», sahi- Foram despachados sobre agua 20,000li_'. , quer o I ,l CO�t:-el nente a arte.

AI
os segulntes,procedentes de Hamburgo: tros de sal, vindo de Celte pela barca hes-I THESOURO PRO�INCIAL I N. B. - fambem se encar-

caix��cae�. b�; G e W G. ns. 1206 e 454-2 I panhola «Ines», �o V. otf. de 240$000. i .

3a Secçao � 1"'>' I, . I ".

las de � d-
uto 88 ks. contendo 15 man-I EXPORTAÇAO POR CABOTAGEM I Rendimento de 1 a 4 de Junho- ! • "ga (Ie qua qncr tr,'1balhl' de

.

a go aÚ[Jara cavallo' IS ks d b P I R.
• I •

i jdllllnhoeSditasde aaulh�s t d
eo r8S .eo« 10Pardo»,pdraSantos: iGeral. , 553$619!OllrlVeS, garant.I[)1 O !Homptidãolor oIT. de 938000.

., ,u o no va-: roram despachados generos naeionaes no .
" . I • ,. -

- ,

Març.a W B. os, 174 1S1 182 .

I vnl?r
de 45

.. aOO.O. Para o RIO de Janeiro: . EspeciaL - 128$326 DárateZ,\ (, pel fClçao.
ptl. ilrlllg 123klló oó�t"h..t!. -8 caIXas,

__�:v�s�s gene,r0s no valor de 1:899 000' • i I

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
.lendimento de 1 a 2 de JunhoDIa 3 '

...............................

MOVIMENTO DO PORTO
3:865SS02
4:545SR12
8:4118614
537$024

7;S746;)90
l�ual periodo em S6 . , .

DII1'. para mais no actual .

LEÃO OE OURO

Ff_u.a, c�e João ,:)!rdo 7
FLORENTINO JOSE VIEIRA

3 braças e 5 palmos de terre
nos no lugar denominado Rita
Maria. Para tratar com o abai
xo assignado

João Damasceno Vidal,

Aluga-se
o excellente prédio e chácara
sito á rua do Presidente Couti
nho 11. 4, tendo moitas arvo

res frucuferas, boa agua com

tanques e pas to pa ra dons ou
tres animaes. Trata-se no mes
mo prédio ou na loja de ferra-

.

gens à rua de João Pinto n. �,

-Vende-se
uma casa e chácara sita á rua

da Princeza desta cidade, tendo
arvoredo, cafeeiro, agua de be
ber excellente, e de lavar com,

grande porção de terras para
plantações, e pasto para ani
maes.

Trata-se com o abaixo assi

gnado.
João Damasceno Vidal •

---------------

ALUGAM-SE
a 20$000 mensaes as casas ns.

34 B e 34 D á rua d:. Princeza,
ambas com excellen\es commo

dos para numerosa hmilia. As
chave� podem ser procuradas em

casa do proprietano José Caeta
no da Silva Pinheiro, á mesma

rua n. 36.

Pfl8PABADO NA PHARMACIA Dlt

RAULINO HORN &OLIVEIRA
Sob.,rano e infallivel rnt:dicamento contra

tod:! " sorte de fehres evitando 8S reca·
hldas tarn frequentes np.ssas moJestiaô. A
eillcacia constantemente reconhecida d'es
te prodigiosC' especifico,o tem tomado mui
tlssimo acunselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedia para combater todu
as febres.

PllAHMAClA E DROGARIA.DE

RAt1LINO HORll &; OLInIRA
15 f:WA DO t)iUNClPE

.. - .. ------'_ --�--_ ..

-.�------------.

A tteIlç��Lo
Manoel Francisco Alves en

carrega·se de empalhar caàeiras
e enVernlsar moveis por preços
.rmlto modico::;. Para ti atar á
rua. da Tronqueira n. 53.
�.._----..__._-,-_._----------

ENDE-SE a ca�a á rl1a

dlJ Coronel Fernandll Ma
chado, O. 30; trata-seAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DE INVERNO!
LO._TA DA AGUIA CHEGADASNG PAQUETE RIO NEGRO

ç
-

o D G
Panno feltro bem encorpado4 PRA A BARA A LA UNA 4

para Guarda-Pô-« pelo baixo pre-
Camisas de linho; ditas imitação de linho; ditas ço de ci nco patacas, covado.é en

de meia, francezas; meias francezas; guarda-pó de fel- festado e bastam 4 cevados. Ca-
semira bem encorpada, azul, côr

tr«, para senhora; alpacas lavradas e lizas, a 200 réis e de cinza e esverdeada a dous mil I

240; grande sortimento rle chales e fichús de lã, desde reis cavado. Dita diagonal preta, de todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. Cha-
800 réis até 7$000' COSTUMES, tecido ponto de meia, s�pert°fir, enfes6ta$dOaOOa p4$500; de péos de sol furta-côres, muito bonitos) para senhoras, e de &0-

, cores, nas, a ,anno pre- d lid d h .

para menino; oasemiras, pannos, diagonaes, flanellas '
to 2$500, 3$500 e panno azul as as qaa I a es para omens .

.

para costumes e grande sortimento de chitas, algodões, francez.o que ha de mais Sllperio�, PREÇOS SEM COMPETIDOR
. .

d
. . , .

bid
12$000 e 16$000 metro. Sorti'

cassinetas, nsca os, monus, mennos e melas, rece I OS menta completo de casemiras e

pelos últimos paquetes. flanellas na loja de

Severo F .. Pereira. JOSÉ FE:LICIA�O :iS

4

ELIXIR
��Tn�Hmm;ij Il� �i\MijMILL!\

DE

& Granjo
Approvadn pela. Exma. ..Junta de Hygiene e

autorisadn n)elo Governo Ilnperial
Este elixir é de uma efficacia incontestavel. e sua acção beuefíca

não se faz esporar nas affecções dos orgãos digestivos, como sejam
fraquezas elo estornago, falta de appetite, indigestões, dyspepsias ato

nicas, gastra lgias, vorni tos espasmodios.colicas.Ilaotulencias e acidez.
Tem este elixir a vantagem de se poder usar a qualquer hora,sem

dieta nem resguardo, attenuando tambem as-excitações nervosas,
dóres de cabeça e de ventre, regularisando emfim as-evacuações.

A provei ta sem pre ás cria nças. q 11<1 ndo são a tacadas pelos vermes,
visto encerrar o mesmo elixir as propriedades anthclrninticas.

Como prova manifesta dos valores c1'este excellente elixir, repro
duzimos os seguintes documentos firmados por varios enfermos que
d'elle tem tirado grandissimo proveito, e por medicos distinctissimos,
que o têm prescripto aos seus doentes e rsconhecido os effeitos mara

vilhosos d'este nosso preparado.
.A."t"tes"tados

Eu abaixo assignado, medico pela faculdade da Bahia, attesto que
ainda não empreguei uma só vez o Elixir Estomachico de Camomilla
dos 81'S. Rebello & Granjo, que não tenha obtido resultados satisfa
ctorios, quer em moléstias com soa sede no estomago, quer, e muito

especialmente em diversas dyspepsias. Considerando, pois, aquelle
preparado de grande importancia, declaro que, sem me ser pedido,
passo o presente que assigno, e juro sob a fé de meu gráo, offerecen
do aos Srs , Rebello & Granjo para d'elle fazerem o uso que julgarem
conveniente.-Dr. Moreira Senra.

Illms. Srs. Rebello & Granjo.-Venho muito convictamente parti
cipar-lhes que dei-me excellentemente com o seu Elixir Estomachico
de Camornilla nos prolongados soffrimentos por que passei durante
muito tempo, em consequencia de dyspepsias, ás vezes com vomitos,
falta de appetite e embaraço gastrico. Aconselho, portanto, a mui
tos que conheço n'estas circumstancias o seu frequente uso, garan
tIO do o seu bom exito.-Padre ManoelA. Ferreira Academieo.
Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886.-Rua de S. Christovão n.71 A.

O Dr. João Botelho,' ex-interno dos hospitaes da Sociedade Protu

gueza de Benefícencia. etc.

Attesto, in {ide mediei, que tenho prescripto sempre com grande
vantagem nas dyspepsias, vomitos espasmodicos e em varios casos de
molestias do estomago o Elixir Estomachico de Camomilla, de Rebel
lo & Granjo . -Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1886.-Dr. João
Botelho.

IlIms.Sr.s. Bebello & Granjo.-Me é sobremaneira grato dizer-lhes

que, soffrendo horrivelmente doestornago. tendo feito uso do Elixir
Estomachico de Camomilla, preparado de VV. SS., tenho passado
muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV. SS. fazer
d'esta o uso que lbes convier.-Vigario, João Felippe Pinheiro.

Freguezia de S. José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro, medico adjunto da Caixa de Soccorros de D. Pedro II, do
hospital de Beneficencia Portugueza, da Ordem Terceira do Carmo e

da Penitencia, declaro que, quer na minha clinica, quer em pessoas
da minha familia; tenho empregado muitas vezes o Elixir Estoma
chico de Carnomilla, de Rebello & Granjo, e tenho sempre obtido re

sultados muito satisfactorios.
VV. 8S. podem fazer d'esta o uso que lhes convier. Sou de VV.

SS. com consideração e estima.-Dr. J. B. Amoroso Lima .-Rio, 30
de Novembro de 1886. ----,

Declaro que, sufirendo ha muitos annos de uma dyspepsia flatulen
ta.usei do Elixir Estomachico de Camomilla dos Srs. Rebello & Gran

jo, e immediatamente experimentei um effeito prodigioso, ficando
restabelecido. -- Padre, Vicente Lustosa, -Rio de Janeiro, 21 de Ou
tubro de 1885.

PREÇOS: VIDRO 2$000, DUZl� 20$000
Venu:le-§<8 no Rio de ..Janeiro, á rua l° de Ma.-.

ço n. {�� B. (Fabrica) e n'e!fOta cidade na phar.
Dl.3cia de Raulino l-JIorn & Oliveira. á Rua do

Principe :a�-

FAZENDAS

Jornal do Oommercío

Garrafa . . . 2$500
VINHO DE

LACTO-PHOSPHATO Df CAL
Garrafa ... 2$000

LICOR DE AU}\TnAO
Vidro .... 1$000

NA PHA�lUCIA E DROGARIA DZ
RAULINO HORN & OLIVEIRA

15 Rua do Principe 15

v/ende-se
ou aluga-se uma casa sita á rua

da Fonte G,alldr" o. 20. Para
tratar na Rua do Senado n.

28 C.

Tosses
Recommenda-se ao publico o

xarope de ANGICO CQMPOSTO,
approvado pela Exma. Junta de
Hygiene Publica, maravilhoso me

dicamento, preparado com a de
cantada gomma de Angico do Pará
e alcatrão de Noruega. E' effícaz
para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chrouicas. como
sejáo: bronchites, catharros, deflu
xos, tosses rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento.

prepara-se no Rio de Janeiro, na

Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança & Comp. e acha-se á
venda n'esta cidade na-PHAR
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ...2$000

o
RETRATISTA

Alves I'�erreira
acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me

recer a benevolencia do respeita
vel publico, garantindo a perfei
ção de seus trabalhos e modicida
de nos preços.

Preços fixos
1 duzia de retratos simples ... 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-

dos 8$
1/2 duzia de retratos abrilhan-
tados , 6$

1 dita de retratos-cartão Vi-
ctoria 15$

1/2 dita de retratos-cartão
Victoria 10$

1 retrato Imperial. 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão 10�
Cada um mais da mesma cha-

pa , 3$
Os grupos augrnentam por ca-

da uma pessoa .. , . _ 2{;
Crianças augmentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores só
á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços.
-:-

Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 30 de ..Junho
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-RUA DO PRINOIPE
Desterro (Provinda de Santa Catharina)

Nesta casa aprornpta-se toda e qualquer obra de marmore.

Satisfaz-se encommendas para Ióra da cidade. Pedras de marrno

re, com letreiros, de 20$000 para cima, conforme o tamanho e

o trabalho. Pedras para Iavatorios , de 15$ para cima.
Pedras para catacumbas, carneiras, sepulturas ou túmulos,

Mausoléus todos de mármore. Ditos, altos, vistosos, com gri
naldas, esculpturas, figuras allegoricas, anjos.estatuas de marmo

re-conforme os desejos do comprador e a PREÇOS AJUSTADOS,

Tambem se faz letreiros sobre pedra muito fina para collocar
em cruzes de marleira,-a preços muito baratos.

LEILAO
FISONH. w. & COMP.

Participão a.o com

rrror-oío c aopl1blicoem
geral, que fecharam,
no dia 31 cl.e Maio,
as portas de sua casa

importadora, sj ta) á
RUA DO PRINCIPE N. 30
Outrosim, previnern

que BREVEMEN
TE rna.r-oa.r-a.o o dia
para o LEILÃO que
têm annunoiado neste
jor-ria.I.

LEILÃO

CHAPÉOS

AO CHAPÉO CATHARINENSE
R.ua cl.eJoão Pi:o.:tc) :iS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




